
TEMPO DO NATAL E DO ANO BOM 

Dedicatória 

Esta invocacão não é poesia em 
prosa nem vaticínio. Apenas confissão 
da maneira de estarmos sendo, existin­
do e sentindo a felicidade de viver e 
conviver. 

Além do direito de estarmos s6 
nas m~ditações: de certa forma acompa ­
nhado nas escolhidas e silentes leitu 
ras: carinhosamente no seio da famíli; 
e no universo dos amigos - não são in­
tensos , extensos e otimizados estes vi 
vermos e convivermos? -

Com estas alegrias é que, no f~ 
cho desta coletânea, dedicamos esta pre 
ce natalina a nossos alunos , ex-alunos, 
colegas e amigos que nos têm auxiliado 
nesta comunhão e busca dos valores hu­
manos e transcedentais dentro da uni­
versidade, das funções e das prof is sões 
a que nos dedicamos. 

Ruy Barbosa Nogueira 
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O NATAL E A Ft 

A Mãe , o Pai, a sociedade - desde 

os pastores aos reis , atê outros seres vivos -

acercam-se não d e um c as te l o e m u i to menos da p a~ 

tida de um foguete para o espaço. 

Ao reverso, uma luz divina vinda 

do espaço i ndica aos sere s da terra que naquela 

humilde manjedoura nasc eu o menino Deus,para cre~ 

cer , se fazer homem e dar a este o exemplo na bu~ 

ca dos valores capazes de ultrapassã-la, porque 

se esta vi da ê aspiração, t ambém el a ê i nquieta­

çao, paralisação e morte . 

A maneira de vive r e s ta vida e ne 
la conv iv e r, sem com el a pe r ece r , ê _ir construin 

do, dia a dia , degrau as cenden te . 

Mas qual ê o parâmetro de valora­
çao da ascendência de cada degrau ? 



Estes valores serao apenas os es ­
peci f icados nos códigos da E'.tica e do Direito, 
elaborados pelos homens ? 

Não hã duvida que estes cód i go s 
sao parâmetros de importância e ut ilidade so­
ciais, mas ainda faliveis. 

Par a o cren t e, De us , o Cri ador, e 
infalivel . Não er r a nem mesmo em s eus progn6s t i­
cos . Po r isso, ao cr i ar o homem concedeu - lhe a 
fa culda de do livr e a r bi tr i o e com o par âm e t ro s p ~ 

r a a op ção de co nduta ent r e o mal e o bem, de u­
lhe a in t e lig ~nc ia e sob retu do a con sci ; nc ia, e 
lhe deu o te mpo no espa ço, par a p~ • '. as em prã ti­
ca . 

Cada di a , nao eqÜiva le a um a pe­
qu ena vi da ? 

Ta nto eqÜ i vale, que ca da di a e dia 
de op çao de vida , di a de e l ei ção de va l or es pa r a 
cada se r human o. 

E'. nest e se nt i do que Goet he e Saue r, 
na i nt e rp re tação de "A VI VA E A BUSCA VOS VAL O-

RES " chegam a esta con cl usão : 
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"V e u.. ,.5 , O o ni,.5 c.i e. n. ,t e. , n a.tu..Jr.a.tm e. n.t e. 6 cr. z 

o p~agn~~ti c. o c. e.~to , po~que. .. . ' um ho 



mem bom, na -0ua an -0 ia ob~c.uJz.a, i bem 

c.on-0c.i e. nte, do c.arni nho c.e,Jz..:to' . E -0omen 

.:te um homem bom pode Jz. ealizaJz. a..lgo 

po-0i:tivo na pJz.o{J ,i... -0-0 ão de, -0ua vida" 

O ANO NOVO E A ESPERANÇA 

Se a inteligência e a consciência 

das quais o Criador dotou o homem são os meios 

pelos quais ele pode optar pela busca dos valo­

res e no prõprio ambiente social ir colhendo 

maior habilitação para utilizã-las, com elas tra 

b a 1 h ar , aprender e r e t r a n s mi ti r c o n h e e i me n tos com 

acréscimos humanos - filosÕficos, científicos, 

ar tí sticos, té cn i cos ou prãticos - ele sabe amar 

a vida que Deus l he deu e a parcela de sua con­

tribuição soci a l tamb~m ê valor. E porque soube 

optar pelos valores e vivê-los, pode ter a ale­

gria de viver e jamais perder a esperança. 

Eis a construção da ~elhor vida 

individual dentro da qual passarão homem colabo 

rando na edificação e dignifica ção da sociedade, 
com a mesma grandeza daquele op e raria que, den­

tro de uma gigantesca obra , apenas com seu camar 
telo desbastava uma pedra e, ao lhe perguntarem: 
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O que estã fazendo ? 

Respondeu, com convicção e espe-
rança: 

Construindo uma Catedral 1 

Assim também, os operãrios da cons 
trução de um mundo melhor, unid os pela busca dos 

valores, jamais podem perder a convicção e a es ­
perança .. 

Eis porque, ao termino de cada 
ano, irmanados no melhor sentimento, agradecem 
ao Criador da vida, Construtor e Cons erva dor do 
Universo, o ano que passou e, com fe e esperança, 
podem pedir e pedem pelo melho r , por um ano novo 
qualificãvel como ANO BOM . 

A FRATERNIDADE - ·-------

Um conceito e tanto mais abrange~ 
te ou universal, quanto maior seu grau de abstra 

-çao. 

Assim, se o conceito fraternidade 
expressa a amizade decorrente dos v1nculos da 
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cons ang uinid ade e da afeição rec,proca que, den-
tro do lar os pais devem cultivar e retransmitir 
a seus filhos, o conteudo ideológico dess e con­
ceito pode ser encontrado tanto ou com mais ra,­

zes em autênticas e desinteressadas amizades, e~ 
bora não derivadas est as da subjacência consan­
gÜinea ou da co-educação no mesmo lar, mas de al 
go espiritual, decorrente ,da igualdade de inten­
cionalidades que irmanam consciências. 

Em s,ntese, ê o que a sabedoria 
popular, de experiências feita, registra como loy 
vor ã unidade espiritual da verdadeira amizade: 

HÃ AMIGOS QUE SÃO MAIS VO QUE IRMÃOS. 
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